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Introdução 

Nos anos 80, as exportações mundiais cresceram num ritmo seguro, passando de 
um total de US$ 2,0 trilhões (1980) para cerca de US$ 3,0 trilhões (1989). O mesmo não 
ocorreu, porém, com as exportações dos alimentos e das matérias-primas agrícolas, onde 
a queda tendencial dos preços agrícolas intemacionais e uma certa estabilidade na 
demanda intemacional acarretaram um menor dinamismo relativo das exportações de 
produtos agrícolas. Entre 1980 e 1989 a parcela relativa das exportações de alimentos 
declinou de 1 1 % (US$ 221,1 bilhões) para 9,6% (US$ 289,8 bilhões), e a parcela de 
matérias-primas agrícolas, de 3,7% (US$ 73,9 bilhões) para 3,4% (US$ 103,5 bilhões). 

Comparando-se ainda as exportações dos países desenvolvidos com as dos "em 
desenvolvimento", verificou-se um movimento contrário. Enquanto os primeiros paises 
elevaram relativamente suas participações de 64,4% para 66,3% nos alimentos e de 
61,2% para 66,7% nas matérias-primas, os países "em desenvolvimento" perderam de 
35,6% para 33,7% em relação aos alimentos e de 38,8% para 33,3% nas matérías-pri-
mas (MARTINELLI, 1993). 

A partir dessa tendência mais geral, procurar-se-á neste artigo analisar alguns 
Indicadores econômicos do mercado internacional de produtos agroindustriais, através 
de três grandes vertentes A primeira, pelo comportamento dos índices de preços de 
produtos primáríos e de alimentos. A segunda, através da dinâmica comercial dos 
produtos, de acordo com os "graus de processamento industrial", classificados em "com 
baixo processamento", "semiprocessados" e "altamente processados". Isso destaca 
evidentemente mercados específicos e diferenciados internacionalmente e, portanto, 
regras próprias de fixação de preços e de markups para os diferentes tipos de produtos. 
E a terceira vertente analisa o "grau de concentração econômica" através das parcelas 
de mercado dos quatro principais países exportadores e/ou importadores de produtos 
agroindustríais. 
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1 - O comércio agrícola nos anos 80: algumas evidências 

Na década de 80, surgem novos fatores na estrutura produtiva e tecnológica das 
principais economias capitalistas, que alteram, em diversos setores e atividades, as 
formas e as características produtivas e comerciais até então prevalecentes. 

No que tange à produção e ao comércio de produtos agrícolas, podem-se destacar 
especialmente as modificações nas formas de produção atreladas às estruturas nacio­
nais agroprodutivas (base tecnológica, formas de financiamento, etc.) e nas formas de 
comercialização dos produtos no âmbito internacional. Nessa perspectiva, têm-se os 
seguintes elementos a destacar: (a) o surgimento de uma ampla integração dos 
mercados internacionais de produtos agropecuários, propiciado tanto pelo avanço 
tecnológico da microinformática e das comunicações como pela maior concorrência 
entre os capitais agroindustriais; (b) a difusão generalizada do padrão tecnoprodutivo 
da "Revolução Verde" e a conseqüente elevação da eficiência produtiva em diversos 
países, destacando-se os europeus e alguns da periferia; (c) a consolidação de um 
padrão alimentar relativamente mais homogêneo internacionalmente, em geral forte­
mente composto pelas proteínas (cadeia produtiva grãos-carnes), e que se torna a base 
da "cesta alimentar fordista" ampliada a partir de meados dos anos 70 e consolidada 
nos 80 (TUBIANA, 1985; WILKINSON, 1989; GOODIVIAN, REDGLIF, 1989). 

Num plano mais próximo dos mercados agrícolas strícto sensu, pode-se dizer que, 
no bojo dessas mudanças mais gerais, se gesta uma nova correlação produtiva e 
comercia! no cenário internacional, onde caberia destacar, principalmente, os aspectos 
arrolados a seguir. 

Em primeiro lugar, o surgimento de novos países produtores e exportadores de 
produtos agrícolas no mercado internacional — os chamados New/ly Agricultura! Gountries 
(NACs), em função, por sua vez: (a) do comportamento mais estável e favorável dos preços 
agrícolas em grande part;e dos anos 70; (b) da ampliação da demanda internacional, 
principalmente daquela derivada da política comercial da URSS, e de outros paises do 
Leste, que se tornaram grandes importadores mundiais de trigo e de grãos; e (c) da 
implementação de políticas de incentivos à exportação nos paises endividados, especial­
mente da América Latina, com o objetivo de gerar saldos para honrar os compromissos da 
dívida, a partir de meados dos anos 80. Enquadram se aqui tanto os países ocidentais e 
em desenvolvimento (Brasil, Argentina, Austrália, Nova Zelândia, etc), notadamente nos 
mercados de carnes e de cereais (soja principalmente), como também índia, Paquistão, 
Arábia Saudita (no mercado de trigo); China (no mercado de milho e de carne de porco); e 
Paquistão, Taiwan, China e Indonésia (no mercado de arroz), dentre outros 

Em segundo lugar, o surgimento da CEE como "força agrícola" mundial a partir do final 
dos anos 70, fi-uto dos enormes incentivos — e do alto protedonismo — embutidos na sua 
Política Agrícola Comum (PAC). Nos anos 80, a CEE não somente atingiu a auto-suficiência 
produtiva para diversos produtos, mas, sobretudo, passou a gerar grandes excedentes 
exportáveis, notadamente em cereais, produtos lácteos, açiJcar e cames. Ainda no mesmo 
sentido, podem-se somar as mudanças na Lei Agrícola em 1981, cujo sentido geral foi o de 
estimular fortemente a produção através da elevação dos preços de suportes internos. 

Em terceiro lugar, o "modelo protecionista" imposto pelos países industrializados 
no comércio internacional, onde os produtos com maiores graus de beneficiamento 
sofrem maiores gravames tarifários. Quanto maior a elaboração industrial, maiora tarifa, 
e, portanto, maiores barreiras presentes nos mercados mundiais dos produtos. No caso 



2 - O comportamento dos preços agrícolas 

Em relação ao comportamento dos preços nos anos 80, o Quadro 1 mostra-nos 
os índices e as variações de preços de exportação de produtos primários e de alguns 
produtos alimentícios entre 1975 e 1988. Fica clara uma nítida inversão na tendência 
dos preços internacionais na década de 80. 

Para o total dos produtos primários, os preços de exportação elevaram-se em cerca 
de 108% entre 1975 e 1980, mas com queda de 30% entre 1980 e 1988. Tem-se, ainda, 
que a maior variação negativa ficou para os paises não desenvolvidos, -39% — que são 
os tradicionais exportadores desses produtos —, contra uma queda de apenas 10% para 
os países desenvolvidos. E, dado, em geral, o menor poder de barganha e/ou poder de 
sustentação de preços desses produtos no mercado internacional pelos países em desen­
volvimento — á exceção do petróleo —, pode-se Inferir que essa queda dos preços 
certamente contribuiu ainda mais para aprofundar suas crises econômicas nos anos 80. 

Em relação aos produtos alimentícios, a mesma tendência foi verificada. Em 
termos médios, enquanto a variação entre 1975 e 1980 foi positiva em cerca de 50%, 
entre 1980 e 1988 os preços tiveram uma queda de 5%. Para o total dos produtos, a 
queda foi de 13%, sendo que a queda dos preços para os paises não desenvolvidos 
foi cerca de três vezes e meia a dos paises desenvolvidos; -25,0% contra -7,0%. 

Para os produtos selecionados, cabe destacar que somente sete deles tiveram 
seus preços ou mantidos (soja), ou elevados (carne bovina, lácteos, vegetais, frutas, 
tabaco e torta de grãos) Tais produtos estão provavelmente associados a uma 
demanda mais inelástica, com características de consumo mais sofisticado, atrelados 
a estratos de renda mais elevados. 

de muitos produtos agricolas, as tarifas mais altas podem ser ainda reforçadas por uma 
série de "barreiras não tarifárias" chamadas "novo protecionismo", oriundas das res­
trições comerciais impostas aos aspectos fitossanitários, biológicos, ecológicos, etc. 
(Rei. Desenv. Mund., 1986). 

Estes dois últimos fatores, como se sabe, são responsáveis por importantes 
questões políticas e comerciais tanto no plano interno dos paises como no internacional. 
No plano doméstico os altos custos econômicos da intervenção e da sustentação das 
políticas agricolas — encarecimento interno dos produtos alimentares e crescentes 
pesos para os orçamentos públicos — têm provocado sérias oposições políticas — e 
atitudes pró-reforma — de outros estratos sociais, notadamente na CEE. No plano 
internacional, constata-se, ainda hoje, uma acirrada disputa entre os principais paises 
no comércio internacional — chamada a "guerra dos subsídios" —-, onde o Acordo 
Geral de Tarifas e Comércio (GATT) tem se destacado como fórum particular de 
negociações e de acordos comerciais para diversos produtos e mercados. 

Como resultado desses elementos, pode-se dizer que o mercado Internacional 
nos anos 80 caracterizou-se — diferentemente dos anos 70 —, grosso modo, por ser 
mais complexo, instável, diferenciado e/ou segmentado comercialmente, mas sobre­
tudo pela situação de excesso de oferta — e de acúmulo de estoques — dos principais 
produtos transacionados. A queda de preços no mercado mundial torna-se, portanto, 
intrínseca para os produtos agricolas, tanto em termos absolutos como em relação aos 
produtos manufaturados (GIROLANO, 1992). 



Por outro lado, isso pode também significar mercados onde os produtos comer­
cializados permitem um maior grau de diferenciação, principalmente nos países mais 
desenvolvidos. Assim, poder-se-ia admitir, nesses mercados, uma maior incidência de 
estratégias competitivas, visando à manutenção — ou mesmo elevação — dos preços 
dos produtos "mais elaborados" e/ou "diferenciados" — como nos vegetais, frutas e 
lácteos —, como forma de manter os maikups desejados. 

Em estruturas de mercado mais competitivas — e/ou onde se verificou algum tipo 
de "desarranjo" em acordos comerciais —, as quedas foram mais acentuadas, desta­
cando-se o café e o cacau, ambos com -33%, e o algodão, com -23%. 

Quanto à relação preços agrícolas/preços de manufaturados, Girolano 
(1992.102) mostra-nos que, em média, os preços agrícolas ficaram cerca de 25% 
mais desvalorizados ao longo dos anos 80. Esse fator corrobora o argumento de 
uma maior fragilidade econômica dos países "em desenvolvimento" nesse período, 
dada a maior importância das exportações de produtos agrícolas para os seus 
saldos comerciais. 

Tabela 1 

índices de preços de exportação dos produtos primários — 1975-1S 

ITENS 1975 1982 
VARIAÇÃO PERCENTUAL 

1980/1975 1988/1980 

Produtos primários 
Países desenvolvidos ... 
Paises não desenvolvidos 

Alimentos 
Total do mercado 
Países desenvolvidos ... 
Países não desenvolvidos 

Carnes 
Carne bovina 
Carne de frango 

Produtos lácteos 
Cereais 
Vegetais 
Café 
Cacau • 
Frutas 
Soja ; 
Óleo de soja 
Algodão 
Tabaco 
Torta de grãos (1) 

(para alimento animal) .. 
Î édia dos alimentos 

67 

71 
61 
51 
56 
68 
74 
77 
76 
42 
55 
68 
73 
9/ 
64 
73 

65 

99 
90 
103 

78 
83 
67 

72 
87 
86 
75 
78 
'65 
88 
83 
76 
77 
128 

92 

90 
87 
91 

74 
75 
70 
73 
78 
67 
74 
80 
92 
83 
•95 
81 
96 
123 
86 
130 

83 

63 
75 
58 

74 
73 
77 
82 
84 
85 
83 
63 
78 
114 
78 
94 
69 
61 
61 
113 

79 

70 
90 
61 

87 
93 
75 
101 
112 
92 
106 
83 
102 
67 
67 
112 
100 
83 
77 
115 

114 

108,3 
49,2 
150,0 

47,0 
40,8 
63,9 
63,9 
78,6 
47,0 
35,1 
29,9 
31,5 
138,1 
81,8 
47,0 
37,0 
3,1 
56,2 
37,0 

53,8 
47,3 

-30,0 
-10,0 
-39,0 

-13,0 
-7,0 
-25,0 
1,0 

12,0 
-8,0 
5,0 

-17,0 
2,0 

-33,0 
-33,0 
12,0 
0,0 

-17,0 
-23,0 
15,0 

14,0 
-5,3 • 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: ONU. ' 

NOTA: Selecionaram-se alguns produtos, considerando-se a importância deles nas exporta­
ções brasileiras. 

(1) A base da composição é a soja. 



3 - 0 comércio segundo o grau de processamento 
industrial 

Considerando-se apenas os fatores econômicos strícto sensu, pode-se admitir 
que o mercado de produtos com maior processamento industrial difere do mercado 
de produtos in natura, principalmente quando se consideram: (a) a presença mais 
intensa de empresas multinacionais, que podem executar maiores volumes de 
comércio, e uma estratégia mais globalizada nos mercados; (b) as maiores escala 
produtiva e extensão econômica da comercialização, seja a horizontal —ampl iação 
geográfica do mercado —, seja a vertical — ampliação e diferenciação econômica 
via estrato de renda dos consumidores; (c) a possibilidade de praticar uma politica 
de preços mais rigida {markups), notadamente nos produtos com maior elaboração 
industrial, e escapar, assim, mais facilmente das oscilações indesejadas da oferta 
e da demanda nos mercados 

Nesse sentido, entre os diversos fatores que podem afetar e/ou relativizar o 
desempenho comercial dos produtos, pode-se colocar em destaque o maior ou o menor 
processamento industrial. Os produtos com maior valor adicionado podem certamente 
incorporar outras vantagens comparativas de produção (custo produtivo) ou de comer­
cialização (ganhos de escala), além das tradicionais "vantagens naturais", próprias dos 
produtos in natura. Isso também pode, evidentemente, determinar, por outro lado, uma 
certa segmentação comercial na estrutura de mercado para os diversos tipos de 
produtos, de acordo com seus "graus de elaboração industrial". 

Esses fatores, aliados às mudanças mais gerais ocorridas no mercado intemacional nos 
anos 80, ajudam a explicar o comportamento comercial diferenciado para 40 tipos de produtos 
classificados em três e quatro dígitos de acordo com o Standart International Trade Code (SITC) 
São 13 produtos "semiprocessados", 14 com "alto processamento" e 13 com "baixo proces­
samento" (USDA, 1983). Os resultados encontrados estão nas Tabelas 2,3 e 4 a seguir. 

Considerando-se os 36 produtos agregadamente, percebe-se um maior peso comercial 
de alguns poucos produtos no valor das transações intemacionais. Em 1988, o valor exportado 
dos cinco principais produtos (cames, vegetais, fmtas, café e riiilho) representava cerca de 2,5% 
do valor das exportações mundiais e 25% do total das exportações mundiais de alimentos, 
bebidas, cereais e tabaco, isto é, 14% dos produtos representam aproximadamente um quarto 
das exportações agropeajárias mais significativas. Se levados em consideração os 10 principais 
produtos (incluindo óleos vegetais, tabaco, leite, soja em grão e vinhos), essa participação se 
eleva para 37% do total transacionado. Um destaque especial deve ser dado para o comércio 
de cames, que, em 1988, participou com quase 9% de todo o comércio dos produtos alimentícios 
e databacaria transacionados no Mundo. Em geral, os produtos com maiores valores exportados 
são mais comuns na classificação "com baixo processamento" — ressaltando-se que isso se 
deve mais ao volume transacionado do que ao preço unitário dos produtos. 

Se se analisar o comportamento das variações das exportações (Tabela 3), 
percebem-se dois períodos distintos entre 1981 e 1988. O primeiro, até meados da 
década (1985), embute uma tendência de retração comercial; e o segundo, pós 1985, 
com significativo crescimento nas exportações Tem-se que o total das exportações 
mundiais de alimentos, bebidas, tabaco e cereais, após uma queda de 14% entre 1981 
e 1985, se recuperou e terminou o periodo com crescimento de 19,3%. É necessário 
alertar-se entretanto, que, embora essas exportações tenham crescido entre 1981 e 
1985, a variação foi bem inferior à variação das exportações mundiais totais (43,1%). 



Exportações de produtos agrícolas — 1981-1988 

(bilhões US$) 

PRODUTOS SITC 1981 1985 

Semi processados 
Carnes (frescas e/oü refrigeradas 
e/ou congeladas) 011 15,55 12,84 

Carnes (secas e/ou salgadas e/ou 
cozidas) 012 1 ,04 0,83 

Carnes (enlatadas) 014 2,53 2,10 
Carne bovina (fresca e/ou refri-
gerada e/oü congelada) 011,1 (1)7,34 (1)6,38 

Carne suína (fresca e/ou refrige-
rada e/ou congelada) 011,3-012,1 (1)4,03 (1)3,57 

Carne de carneiro (fresca e/ou 
refrigerada e/ou congelada) ,.. 011,2 (1)1,59 (1)1,10 

Carne de frango (fresca e/ou re­
frigerada e/ou congelada) 011,4 (1)2,09 (1)1,38 

Óleos vegetais 423-424 6,96 9,29 
Farinha vegetal (torta) 081,3 5,98 4,01 
Açúcar refinado 061,2 4,29 1,69 
Farinha de trigo 046 1 ,94 1 ,26 
Oieos animais e gorduras 411,3 1,22 1,15 
Outras farinhas 047 0,31 0,25 
Subtotal - 39,84 33,42 

Com alto processamento 
Leite 022 4,92 4,38 
Manteiga 023 3,67 2,10 
Queijo 024 3,98 3,84 
Preparos de cereais ... 048 3,27 3,41 
Preparos de legumes 056 3,56 2,56 
Sucos frutas e/ou vegetais 058,5 1,83 2,15 
Extratos e/ou-essências decafe'.. 071,2 0,86 1,05 
Açúcares 062 0,86 0,87 
Chocolate 073 1 ,62 1 ,89 
Pasta manteiga de cacau 0723 1,32 1 ,66 
Bebidas não aicoólicas 111,0 0,82 0,75 
Vinho 112,1 3,92 4,04 
Cerveja 112,3 0,93 1 ,17 
Cigarros 112,2 3,21 3,29 
Subtotal - 34,77 33,16 

Com baixo processamento 
Ovos 025 1,00 0,70 
Vegetais (frescos e/ou refrigera-
dos e/ou congelados) 054 7,86 5,86 

Frutas (frescas e/ou refrigeradas 
e/ou congeladas) 057 10,57 10,01 

Café 071 1 8,27 10,46 
Cacau 0721 2,3? 2,08 
Tabaco 122 3,95 4,01 
Couros e peles 211 2,50 3,49 
Soja (grãos) 222,2 7,09 5,26 
Erva-mate 074 1 ,57 1 ,98 
Arroz 042 5,38 2,88 
Cevada 043 3,45 2,53 
Milho 044 10,74 7,84 
Outros cereais 045 2,00 1,56 
Subtotal - 66,75 69,66 

Exportações mundiais totais (US$ 
bilhões FOB) - 1 976,75 1 933,43 

Exportações (SITC 0-1) de alimentos, 
bebidas e tabaco (A) - 200,36 177,83 

Exportações (SITC 041-045) de cere-
a,s (13) . : - 40,87 20,59 
Totar (A + B) • - 241 ,23 207,42 

21,55 

1,20 
3,00 

(1)11,21 

(1)5,80 

(1)1,40 

(1)2,41 
7,95 
6,67 
2,27 
1,15 
1,08 
0,21 
45,08 

7,12 
3,47 
6,47 
5,81 
4,09 
3,90 
1,19 
1,47 
3,42 
1,75 
1,50 
6,95 
1,97 
6,35 
55,46 

0,92 

12,93 

17,48 
10,84 
2,53 
7,45 
5,55 
6,70 
1,80 
2,65 
2,67 
8,30 
1,35 
81,17 

2 829,09 

255,56 

32,16 
287,72 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: ONU. 

NOTA: Classificação inicial em USDA (1983); acrescentaram-se produtos. 

(1) Valor já incluído no produto mais agregado, não computado para evitar dupla contagem. 



4 - A concentração econômica do comércio 

o comércio internacional de produtos agricolas pode ainda ser melhor investigado, 
ao se considerar o seu nivel de concentração econômica. Essa análise pode ser 
realizada através da quantificação das parcelas de mercado dos maiores paises 
exportadores e importadores. Para essa finalidade, selecionaram-se 33 produtos 
classificados a três digites do SITC e calculou-se o "grau de concentração econômica", 
definido como o percentual do mercado mundial detido pelos quatro maiores paises 
exportadores e/ou importadores desses produtos. 

Além disso, verificaram-se comportamentos diferenciados para os grupos alimentos mais 
bebidas mais tabaco e cereais. O primeiro grupo de produtos recuperou-se do perbdo de crise, 
com crescimento final de 27,5% em relação a 1981. Já os cereais apresentaram variação 
negativa (-21,3%), ao se considerar o periodo como um todo. Esse fato reflete bem a tendência 
de queda dos preços dos produtos agricolas nos anos 80, notadamente os preços de grãos 
(cereais) e, com menor intensidade, dos produtos alimentares com maior processamento 
industrial. Ao se desagregarem os produtos, esta análise fica ainda mais esclarecida. 

Nesse sentido, considerando-se o periodo de menor dinamismo comercial (1981 -
-85), dos 26 produtos selecionados "com baixo processamento e semiprocessados", 
apenas cinco elevaram relativamente suas exportações (óleos vegetais, café, tabaco, 
couros e peles e erva-mate). Por outro lado, entre os 14 produtos "com alto proces­
samento", nove apresentaram variações positivas nas exportações. Em termos de 
variação total das exportações, têm-se. "altamente processados", -4,6%; "semipro­
cessados", -16 ,1%; e "com baixo processamento", -10,6%. 

No periodo como um todo, apenas um produto (manteiga) dos "altamente processados" 
apresentou variação negativa (-5,4%), mas, para os 26 demais produtos classificados nos 
dois outros itens, 11 deles apresentaram quedas em suas exportações. Em temios de 
variação total das exportações, os produtos "altamente processados" apresentaram a maior 
variação (59,5%); em seguida, vieram os produtos "com baixo processamento" (21,6%); e, 
depois, os "semiprocessados" (13,1 %). Os destaques positivos foram: couros e peles (122%); 
sucos de fmtas e/ou vegetais (113,1%); chocolate (109,8%); cea'eja (111,8%); cigarros 
(97,8%). Observa-se que, á exceção do primeiro produto, todos os demais são de "alto 
processamento". Os destaques negativos foram: arroz (-50,7%); açúcar refinado (-47,1%); 
farinha de trigo (-40,7%); outros cereais (-32,5%); e outras farinhas (-32,2%). 

Tomando-se as médias das variações dos valores exportados,têm-se: produtos 
"semiprocessados", 5 , 1 % ; produtos "altamente processados", 66,3%; produtos com 
"com baixo processamento", 19,3%. 

Esses comportamentos acan-etaram participações relativas diferenciadas nas expor­
tações totais seledonadas (SITC: 0-1, 041-045), bem como nas exportações mundiais. A 
Tabela 4 mostra que, em relação às exportações mundiais, embora o total dos produtos tenha 
caldo relativamente (de 7,15% para 6,42%), os produtos "altamente processados" foram os 
únicos que elevaram suas participações (de 1,76% para 1,96%). Dentre os 36 produtos 
selecionados, esses produtos ganharam uma importância ainda maior: de 24,6% para 
30,52%, contra uma queda relativa dos demais produtos. O mesmo acontecendo em relação 
à participação nas parcelas das exportações seledonadas, onde tais produtos passaram de 
14,4% para 19,3%, enquanto os demais praticamente se estabilizaram no periodo. 



Variações dos valores das exportações dos produtos agrícolas — 1981-8 

PRODUTOS SITC 1981-85 1985-88 1981-88 

Semi processados 
Carnes (frescas e/ou refrigeradas 
e/ou congeladas) 

Carnes (secas e/ou salgadas e/ou 
cozidas) 

Carnes (enlatadas) 
Carne bovina (fresca e/ou refri­
geradas e/ou congelada) 

Carne suína (fresca e/ou refrige­
rada e/ou congelada) 

Carne de carneiro (fresca e/ou 
refrigerada e/ou congelada) ... 

Carne de frango (fresca e/ou re­
frigerada e/ou congelada) 

Óleos vegetais 
Farinha vegetal (torta) 
Açúcar refinado 
Farinha de trigo 
Óleos animais e gorduras 
Outras farinhas 
Subtotal 

Com alto processamento 
Leite 
Manteiga 
Queijo 
Preparos de cereais 
Preparos de legumes 
Sucos frutas e/ou vegetais .... 
Extratos e/ou essências de café 
Açúcares 
Choco 1 ate 
Pasta manteiga de cacau 
Bebidas não álcoolicas 
Viniio 
Cerveja 
Cigarros 
Subtotal 

Com baixo processamento 
Ovos 
Vegetais (frescos e/ou refrigera­
dos e/ou congelados) 

Frutas .(frescas e/ou refrigeradas 
e/ou congeladas) 

Café : 
Cacau , .. 
Tabaco 
Couros e peles 
Soja (grãos). 
Erva-mate 
Arroz 
Cevada 
Mi lho . 
Outros cereais 
Subtotal 

Exportações mundiais totais (IIS$ 
bilhões FOB) 

Exportações (SITC 0-1) de alimentos, 
bebidas e tabaco (A) 

Exportações (SITC 041-045) de cere­
ais (B) 
Total (A + B) . 

011 

012 
014 

011,1 

011,3-012,1 

011,2 

011,4 
423-424 

081,3 
061,2 
046 
411,3 
047 

022 
023 
024 
048 
056 
058,5 
071,2 
062 
073 
0723 
111,0 
112,1 
112,3 
112,2 

025 

054 

057 
0711 
0721 
122 
211 
222,2 
074 
042 • 
043 
044 
045 

-17,4 

-20,2 
-17,0 

-13,0 

-11,4 

-30,6 

-34,0 
33,1 

-32,9 
-60,6 
-35,0 
-5,7 
-19,3 
-16,1 

-10,8 
-42,8 
-3,5 
4,3 

-28,1 
17,5 
22,1 
1,1 
16,7 
25,7 
-8,5 
3,1 

25,8 
2,5 

-30,0 

-12,7 

-5,3 
26,5-
-12,2 

1,5 
39,6 

-125,8 
26,1 
-46,5 
-26,7 
27,0 
-22,0 
-10,6 

-2,2 

-11,2 

-27,6 
-14,0 

67,8 

44,5 
42,8 

75,7 

62,4 

27,3 

74,6 
-14,4 
66,3 
34,3 
-8,7 
-6,1 
-16,0 
34,89 

62,5 
65,2 
68,5 
70,4 
59,8 
81,4 
13,3 
69,0 
80,9 
5,4 

100,0 
72,0 
68,3 
93,0 
67,2 

31,4 

88,5 

74,6 
• 3,6 
21,6 
85,8 
59,0 
27,3 
-19,1 
-8,0 
-5,5 
5,9 

-13,5 
36,0 

46,3 

43,7 

8,7 
38,7 

38,6 

15,4 
18,6 

52,7 

43,9 

-11,9 

15,3 
13,9 
11,5 
-47,1 
-40,7 
-11,4 
-32,2 
13,1 

44,7 
-5,4 
62,6 
77,6 
14,9 
113,1 
38,4 
70,9 
109,8 
32,6 
82,9 
77,3 
111,8 
97,8 
59,5 

-8,0 

64,5 

65,4 
31,1 
6,7 
88,6 
122,0 
-5,5 
14,6 
-50,7 
-22,6 
-22,7 
-32,5 
21,6 

43,1 

27,5 

-21,3 
19,3 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: ONU 

NOTA: Classificação inicia] em USDA (1983); acrescentaram-se produtos. 



Participação dos produtos agrícolas selecionados 
nas exportações mundiais — 1981-1988 

PRODUTOS 1981 1985 

A- Semiprocessados 

Total (US$ bilhões) 39,84 33,42 45,08 
Participação nas exportações mundi­

ais {%) 2,01 1,72 1,59 
Participação nas exportações sele­

cionadas (1) {%) 16,51 16,11 15,67 
A/D {%) 28,18 26,47 24,81 

B- Com alto processamento 
Total (US$ biltiões) 34,77 33,16 55,46 
Participação nas exportações mundi­

ais (%) 1,76 1,71 1,96 
Participação nas exportações sele­

cionadas (1) {%) 14,44 15,99 19,27 
B/D {%) 24,60 26,27 30,52 

C- Com baixo processamento 
Total (US$ bilhões) 66,75 59,66 81,17 
Participação nas exportações mundi­

ais {%) 3,38 3,08 2,87 
Participação nas exportações selecio­

nadas (1) (%) 27,67 28,76 28,21 
C/D (%) 47,22 47,25 44,57 

D- Total Geral (A+B+C) 141,36 125,24 181,71 
Participação nas exportações mundi­

ais (%) 7,15 6,53 6,42 
Participação nas exportações sele­

cionadas (1) (%) 58,50 60,86 63,15 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: ONU. 

(1) Exportações contidas nos SITC (0-1) + SITC (041-045). 

A Tabela 5 mostra os resultados e evidencia, ao mesmo tempo, uma grande 
concentração no comércio mundial de produtos agricolas. Para as exportações, a média 
de concentração — isto é, o quanto os quatro maiores países exportadores representam 
no total exportado — ficou em torno de 60%. Destaque-se aqui o caso do mercado do 
milho (com média de cerca de 90%); o do mercado dos grãos de oleaginosas (85%); o 
dos cereais (81%); e o do mercado de carnes salgadas (79%). 

Para as importações, observa-se que o mercado é um pouco menos concen­
trado. Os quatro maiores países importadores foram responsáveis, em média, por 50% 
das importações, destacando-se o grau de concentração nas importações de carne 
salgada (82%); de cereais (outros) (66%); de carne enlatada (64%), e de couros e 
peles (63%). 

Considerando-se uma abordagem tendencial dos graus de concentração (Ta-
bela 5), constata-se também uma certa estabilidade no periodo, principalmente ao se 
considerar o mercado exportador. Apesar de a análise basear-se em poucos anos, 
pode-se dizer que, para as exportações, se tem que 17 produtos apresentaram sinal 
negativo, contra apenas 16 produtos com sinal positivo. Ou seja, ao se considerar a 
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totalidade do mercado desses produtos, pode-se afirmar que as parcelas de expor­
tações dos quatro maiores paises permaneceram quase inalteradas no periodo, Para 
as importações, de outro lado, pode-se verificar um movimento tendencial contrário e 
mais forte, onde se têm 22 produtos apresentando uma tendência positiva de concen­
tração contra apenas 11 produtos com sinal negativo. Isto é, a tendência de descon-
centração de mercado importador desses produtos é mais evidente nos anos 80. 

Nessa perspectiva é que se pode entender a importância das negociações, bem 
como as dificuldades encontradas para a obtenção de acordos comerciais no comércio 
internacional desses produtos ao longo dos anos 80, notadamente no âmbito das 
rodadas do GATT. Dada a ampla concentração dos principais mercados, os resultados 
dos acordos trazem também conseqüências econômicas bastante concentradas em 
termos de números de países, tornando, conseqüentemente, as suas adesões ou 
resistências de fundamental importância para a implementação, ou não, de novas 
regras ou acordos comerciais. 

Participação percentual dos quatro maiores países no total das exportações e/ou importações 
dos produtos agrícolas — 1981-1988 

EXPORTAÇÕES TENDÊNCIA DA IMPORTAÇÕES TENDÊNCIA DA 
CONCENTRAÇÃO (1) Trr ™ - CONCENTRAÇÃO (1) 

1981 1985 1988 v - i >; .|9g.| .,935 , 

011 Carnes (fresca e/ou res-
friada e/ou congelada) 41,9 41,2 46,1 + 49,1 52,2 54,2 + 

012 Carnes {salgadas e/ou 
cozidas) 80,7 79,8 77,3 - 82,7 82,2 80,1 

014 Carnes (enlatadas) . .. 55,7 60,2 55,9 + 66,4 64,7 60,8 
022 Leite e creme 66,8 63,3 66,8 - 31,4 40,2 47,1 + 
023 Manteiga 63,9 63,0 64,4 - 53,7 49,4 57,4 
024 Leite e coalho 66,6 65,7 68,0 + 56,0 58,4 58,1 + 
025 Ovos 73,9 73,4 77,4 + 55,6 53,2 64,0 
042 Arroz 67,4 76,8 70,3 + 22,9 21,8 25,8 + 
043 Cevada 72,0 73,0 59,5 - 59,6 58,5 54,6 
044 Milho (grão) ... 89.3 92,4 90.0 + 43,5 48,3 52,6 + 
045 Cereais (outros) 78,8 88,0 77,5 + 68,3 66,9 63,9 
046 Trigo (farinha) 60,1 66,2 68,3 + 47,8 51,0 51,5 + 
047 Outras (farinhas) ,. ,, 82,3 67,2 64,2 - 56,0 22,3 25,4 
048 Cereais preparados 46,8 45,2 49,2 + 30,1 34,2 40,3 + 
054 Vegetais e/ou legumes 

frescos 51,3 47,7 50,9 - 43,7 46,6 51,8 + 
056 Vegetais/legumes prepa­

rados 45,2 50,7 51,4 + 48,2 49,2 52,5 t 
057 Frutas (frescas) . . 40,9 37,0 43,6 - 47,7 52,2 52,9 + 
058 Frutas (preparadas) 44,5 47,2 44,2 + 50,4 58,3 57,0 + 
061 Açúcar e mel 52,6 33,6 56,8 - 39,4 45,0 36,6 + 
062 Açúcares 41,9 46,1 46,9 + 35,5 41,8 40,4 + 
071 Cate- (e substitutos) ... 44,3 51,3 47,9 + 55,8 58,1 58,3 + 
072 Cacau 59,3 53,8 53,3 - 58,7 62,1 58,7 + 
073 Chocolate 52,9 47,7 49,6 - 46,4 62,2 47,5 + 
074 Erva-mate 67,9 61,6 68,5 - 38,0 46,4 50,9 + 
081 Ferragem animal 62,7 57,5 56,1 - 45,7 43,1 39,2 
111 Bebidas (não alcoólicas) 54,4 53,2 61,5 + 45,0 42,4 42,1 
121 Tabaco (não manufatura­

do) 61,8 66,3 56,2 - 48,8 45,6 46,0 
122 Tabaco (manufaturada) 73,3 75,6 76,3 + 42,2 43,5 47,3 + 
211 Peles e/ou couros . . 52,2 52,7 57,2 + 59,5 61,5 67,7 + 
222 Grãos oleaginosos . . 86,0 84,7 83,7 55,5 58,3 60,3 * 
411 Óleos e gorduras (ani-

_ mal) 64,7 58,7 59,5 - 44,3 44,6 34,6 
423 Óleos vegetais, (refina­

dos) 59,8 50,4 49,7 - 32,5 32,6 36,5 + 
424 Outros óleos (brutos) .. 72,1 63,9 64,1 - 37,2 38,5 47,5 + 

Médias dos produtos 61,6 60,4 61,0 - 48,4 49,2 50,1 + 

FONTE DOS DADOS BRUTOS: ONU 

(1) A tendência da concentração é expressa com (+) quando a média de 1985 mais 1988 for maior que o valor de 
e com (-) quanáQ ocorre o contrário. 
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5 - Conclusões 

Pode-se afirmar que as mudanças sócio-econômicas ocorridas nas principais 
economias capitalistas nos anos 80 afetaram também as formas de produção e o 
comércio internacional de produtos agrícolas. Numa perspectiva concorrencial, tem-se 
que as novas tecnologias e a expansão das empresas transnacionais permitiram um 
maior acirramento na concorrência entre os capitais agroindustriais nos mercados 
agrícolas cada vez mais globalizados, apresentando "graus de concentração comercial" 
(de exportações e importações) bastante elevados e estáveis para os principais 
produtos transacionados internacionalmente. 

De uma perspectiva produtiva e comercial, ressalta-se a elevação dos volumes 
ofertados no mercado internacional, tanto da produção derivada da CEE — fruto da 
PAC — como da produção dos NACs, que, dada uma certa estabilidade nos volumes 
transacionados internacionalmente, implicou, inevitavelmente, uma situação estrutural 
de excesso de oferta e de quedas generalizadas de preços dos principais produtos — 
com raras exceções — e de diminuição da participação relativa nas exportações 
mundiais totais. 

Ainda sob a ótica comercial, ficam evidentes, ao mesmo tempo, algumas diferen­
ciações importantes no comércio dos produtos, ao se considerarem os seus "graus de 
processamento industrial". Verifica-se, nesse aspecto, um comportamento não ho­
mogêneo nas suas dinâmicas comerciais, onde se observa, claramente, que o comércio 
de produtos de maior elaboração industrial — produtos classificados como "altamente 
processados" ~ é relativamente mais dinâmico que o dos demais produtos de menor 
processamento industrial e que também apresenta um comportamento mais estável 
nos patamares de preços. Esses fatores fazem com que as suas exportações se elevem 
relativamente no total das exportações mundiais, principalmente após 1985, ao con­
trário do ocorrido para os demais produtos. 
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